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RESUMO 
Este trabalho apresenta a experiência de uma intervenção pedagógica realizada com a turma do 2º 

ano do ensino fundamental da Escola Municipal Pedro Ernesto (EMPE), no âmbito do estágio e da 

regência da primeira autora. A atividade abordou a ancestralidade por meio de ervas reconhecidas em 

culturas afro-ameríndias, promovendo a valorização dos saberes tradicionais em um contexto 

educacional. A ação esteve atrelada ao projeto "Caderno Viajante de Ervas e Temperos medicinais", 

iniciado em 2021 pela professora regente, com o objetivo de fortalecer a conexão entre o conhecimento 

das famílias e as plantas medicinais (Yllas et al., 2023). O objetivo principal da regência foi destacar a 

relevância cultural e medicinal de ervas tais como arruda (Ruta graveolens L.), boldo (Plectranthus 

ornatus), hortelã (Mentha spicata) e manjericão (Ocimum basilicum L.), além de sensibilizar os alunos 

sobre a importância ambiental e o reconhecimento e respeito às tradições de povos originários. A 

metodologia foi estruturada em quatro etapas, iniciando com uma roda de conversa (Afonso & Abade, 

2008) em que os estudantes compartilharam seus conhecimentos prévios. Em seguida, atividades 

sensoriais permitiram que as crianças, com olhos vendados, identificassem as ervas pelo tato e o olfato. 

A regência culminou com o plantio das mudas na horta pedagógica e a semeadura de abóboras em 

potes para cuidado das crianças no período de recesso, incentivando o trabalho coletivo junto às 

famílias e o desenvolvimento de uma aprendizagem mais significativa aos estudantes. A prática 

pedagógica revelou o interesse das crianças, especialmente nas dinâmicas sensoriais, evidenciando o 

valor das abordagens interativas no ensino. A colaboração entre graduanda, doutoranda, professora 

regente e coordenadora pedagógica foi fundamental para o sucesso da ação e para a formação 

docente. O projeto demonstrou que a integração dos saberes ancestrais no currículo escolar enriquece 

o processo educacional e fomenta uma educação inclusiva e culturalmente sensível. 
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